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Sabendo que o fluido que escoa é a água (r = 1000 kg/m³) e que o fluido manométrico é 

o bromofórmio (rm = 2856 kg/m³), calcule a velocidade máxima do escoamento, a 

velocidade média do escoamento e a vazão d’água para a situação representada. 

 

Dados: g = 9,8 m/s²; Dint = 40,8 mm (A = 13,1 cm²) e r = 7,5 mm 
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Solução 

 

 

 

 

 

 

 

 

Supondo inicialmente que o escoamento é turbulento, temos: 
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Solução (cont.) 

 

Como o escoamento é realmente turbulento podemos calcular a vazão de escoamento 

pelo tubo de Pitot: 
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Capítulo 2: Estática dos Fluidos (cont.) 

 

2.10 – Manômetro metálico tipo Bourdon 

 
O princípio de funcionamento deste tipo de aparelho é o princípio da 

"língua da sogra" como mostra o esquema ao lado e onde a pressão 

manométrica é igual a pressão interna menos a pressão externa. 
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Pressão manométrica 
é sinônimo de 

pressão efetiva. 
 

Se só existir a escala 
positiva o aparelho é 

chamado de 
manômetro, só escala 
negativa é chamado 

de vacuômetro e 
ambas é chamado de 

manovacuômetro 
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Com os dados especificados na figura determine a pressão na 
seção (1) na escala efetiva. 
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Capítulo 2: Estática dos Fluidos (cont.) 

 

2.11 –  
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VOLTANDO A FALAR DO 
ELEVADOR HIDRÁULICO 



Os sistemas hidráulicos 
conseguem eliminar 

mecanismos complicados 
como: cames 
(excêntricos), 

engrenagens, alavancas, 
etc. ...  

 

IMPORTANTE LEMBRAR QUE: 



O fluido hidráulico 
não está sujeito a 

quebras tais como  as 
peças mecânicas. 

 



Quando um golpe é desferido 
na extremidade de uma barra 

de metal, a sua direção não 
será alterada, a não ser 

através do uso de 
engrenagens e outros 

mecanismos complexos. Já 
em um fluido hidráulico, a 
força é transmitida não só 
diretamente através dele a 

outra extremidade, mas 
também em todas as 

direções do fluido. (Figura 
apresentada a seguir) 

 

São seus 



Veja a 
figura ao 

lado 



Voltando ao capítulo 4 e 
estudando a equação da 

energia 

É diferente da 
equação de 
Bernoulli? 



fluido ideal

escoamento incompressível

escoamento isotérmicosem máquina hidráulca

propriedades uniformes

              na seção

sem troca de calor
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Sim, já que: 



Agora trata-se de um fluido real 

• Fluido real é aquele que tem viscosidade (m) 

diferente de zero, portanto existirá perda de 

carga ao longo do escoamento. 

 

• As demais hipóteses serão mantidas, com 

exceção da distribuição uniforme de 

velocidade na seção. 



Considere a instalação a seguir: 



Analisando o trecho considerado: 



Para estabelecer a igualdade, consideramos a perda de 

carga (Hp1-2) que ocorre entre as seções (1) e (2): 
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Importante: para escrever a equação anterior nós 

devemos conhecer o sentido do escoamento e em um 

trecho sem máquina ele sempre ocorre da maior 

carga para a menor carga. 
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O único trecho que não consideramos a perda de carga na equação da energia seria 

entre a entrada e saída de uma máquina, isto resulta: 
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